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Capítulo 5

Mobilidade Pendular na Região 
Metropolitana Ampliada de Belém

Roberto Luiz do Carmo
Ana Cláudia Duarte Cardoso
Ricardo de Sampaio Dagnino

Samira El Saifi
Ana Paula Vidal Bastos

Márcio Batista Caparroz
Carla Craice da Silva

Resumo: Este capítulo tem como objetivo apresentar e discutir a mobi-
lidade pendular da população entre os municípios que compõem a Região 
Metropolitana Ampliada de Belém (RMAB), de maneira a evidenciar os re-
sultados de um processo de expansão urbana com características específicas, 
principalmente, por conta da centralização de serviços e de atividades que de-
mandam constante circulação da população. Para atingir o objetivo, primeira-
mente apresentam-se alguns elementos conceituais que são importantes para 
entender os diversos aspectos da dinâmica social envolvidos na pendularidade. 
Em seguida é exposta a abordagem espacial do texto, que considera a RMAB, 
e não apenas a RMB institucionalizada, e revelar processos sócio espaciais a 
partir dos padrões de mobilidade de cinco grupos de migrantes pendulares.

Palavras-chave: Movimento pendular. Centralização de serviços. Dinâ-
mica social, Região Metropolitana de Belém Estendida. 

Abstract: This chapter aims to present and discuss the commuting pat-
terns of inhabitants among the municipalities that make up the Extended Met-
ropolitan Region of Belém, in order to highlight the results of a process of 
urban expansion with specific characteristics, mainly due to the centralization 
of services and activities that require constant movement of the population. 
In order to achieve the objective, some conceptual elements are presented to 
understand the various aspects of social dynamics involved in regional com-
muting, these are followed by the presentation of the spatial approach applied, 
which considers the Extended Metropolitan Region of Belém, and not only 
the Belém Metropolitan Region (BMR) institutionalized, to unveil spatial social 
processes from the mobility patterns of five groups of commuting migrants.

Keywords: Commuting. Services Centralization. Social Dynamics. Ex-
tended Belém Metropolitan Region.
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1.1 Introdução

Ares; Mikkelsen (2009/2010) sustentam que as pessoas se movem 
em escalas territoriais que vão desde uns poucos metros até grandes 
distâncias; bem como as escalas temporais podem variar de minutos 
a anos e estão incluídas aí, as pequenas e grandes viagens, os desloca-
mentos cotidianos, as migrações para diferentes unidades administra-
tivas, dentre outros deslocamentos possíveis.

Nos Censos Demográficos brasileiros de 1980 e 2000, os deslo-
camentos pendulares não estavam qualificados em termos de sua du-
ração ou distância e essas informações foram especificadas somente a 
partir do Censo de 2010, com a reestruturação das perguntas realiza-
das, o que permitiu uma melhor avaliação da mobilidade apenas mais 
recentemente.

Os deslocamentos recorrentes e cotidianos são destinados às ativi-
dades de trabalho e estudo. Uma série de fatores, dentre os quais os cus-
tos elevados dos terrenos urbanos no município-sede da região metro-
politana, contribui para que a população passe a residir nos municípios 
do entorno metropolitano, no entanto, na medida em que os empregos 
e serviços básicos (como educação de melhor qualidade ou de níveis 
mais elevados e serviços de saúde mais complexos) permanecem nos 
municípios-sede, tornam-se necessários os deslocamentos diários.

Estes deslocamentos permitem identificar um “espaço de vida” 
que caracteriza o habitante das metrópoles, podendo-se afirmar que 
são, ao mesmo tempo, reflexo da realidade metropolitana e seu cons-
tituinte básico. No debate proposto por Domenach; Picouet (1990), 
espaço de vida está associado à “porción del espacio donde el indi-
viduo ejerce sus actividades” (DOMENACH; PICOUET, 1990, p.54), 
atividades essas que são organizadas e têm como ponto inicial uma 
residência-base.

Sendo assim, para os autores, a migração ocorre quando existe 
transformação permanente no espaço de vida, não sendo relevante o 
fato de as pessoas terem ou não cruzado um limite territorial político-
-administrativo; neste caso, os deslocamentos efetuados pelas pessoas 
dentro e fora de seus espaços de vida estão incluídas em um conceito 
mais abrangente que Domenach; Picouet (1990) denominam “mobili-
dade geográfica” ou “mobilidade territorial” da população.

 De maneira mais específica, para as finalidades do presente texto, 
os deslocamentos pendulares podem ser definidos como: 



Parte I   123

uma estratégia gerada dentro do espaço social metropolitano de 
modo a possibilitar o acesso de uma parcela da população a um 
conjunto de bens, ou pelo menos a ampliar a probabilidade de 
acesso a esses bens que é incompleta ou está indisponível para essa 
população em seu município de residência. (CUNHA; PESSINI, 
2008, p.123).

Tais deslocamentos são fenômenos recorrentes nas regiões me-
tropolitanas e representam forte indicativo de interdependência entre 
os municípios e de integração do espaço metropolitano; entretanto, 
conforme afirmam Cunha; Pessini (2008), é necessário atentar para o 
fato de que os fatores que explicam a pendularidade e as possibilida-
des de escolha sobre se deslocar ou não, variam conforme os grupos 
sociais envolvidos e os recursos de infraestrutura disponíveis. Esses 
autores ressaltam que “o deslocamento pendular constitui não apenas 
um reflexo da diversidade sociodemográfica e espacial do território 
metropolitano, mas um importante fator na produção em si desse es-
paço” (CUNHA; PESSINI, 2008, p.123). 

Neste sentido, Ares; Mikkelsen (2009, p. 109) destacam que quan-
do as pessoas se deslocam, elas geram novas relações sociais ou trans-
formam as preexistentes, afetando as estruturas econômicas e demo-
gráficas tanto nos locais de origem como nos locais de destino. Desse 
modo, cada tipo de mobilidade interfere na construção ou reconstru-
ção do território, bem como na estrutura social dos locais de origem 
e destino. Sendo assim, a mobilidade pendular também desempenha 
um papel significativo enquanto veículo de interações sociais e, conse-
quentemente, de transformação social. 

Para Castells (1983), o fluxo de mercadorias, informações e, 
principalmente, de pessoas são fatores que estruturam uma região 
metropolitana, pois ela é formada por um agrupamento urbano, cuja 
distribuição das atividades está mais condicionada pela facilidade 
de comunicação interna, cujo papel é preponderante na determina-
ção do sistema de relações funcionais e sociais, do que por fatores 
geográficos.

Segundo o mesmo autor, a cidade representa o espaço de vida e 
de consumo coletivo, só possível de ser realizado por meio das políti-
cas públicas do Estado. A ideia é que o consumo coletivo, diferente-
mente do consumo individual, não tem como ser suprido exclusiva-
mente pelo mercado, exigindo uma intervenção estrutural do Estado 



124    Belém: transformações na ordem urbana

que se encarrega da produção dos meios essenciais de reprodução da 
força de trabalho, tais como saúde, educação, habitação e demais equi-
pamentos coletivos, seja pelo planejamento e pela operacionalização 
da política pública ou pela sua regulação. 

De todo modo, é importante observar que, para a mobilidade 
ocorrer, são determinantes tanto os fatores objetivos, que dizem res-
peito às oportunidades disponíveis nos diferentes municípios do espa-
ço metropolitano, quanto os subjetivos. Estes se referem, sobretudo, às 
estratégias adotadas pelos sujeitos para adaptar local de moradia e de 
trabalho, de forma a permitir que eles combinem suas necessidades e 
prioridades para manutenção de um estilo de vida específico: é o caso 
daqueles que escolhem residir em lugares mais tranquilos e exclusivos 
por isto representar um valor importante no ganho de qualidade de 
vida, compensando as desvantagens em se deslocar para trabalhar ou 
estudar.

Os valores subjetivos são decisivos para avaliar as vantagens de 
escolha dessa parcela da população, que em geral possui condições 
econômicas que permitem concretizar essas escolhas, criando um fe-
nômeno relativamente recente nas metrópoles brasileiras: os condo-
mínios fechados, não raro cercados por matas e até mesmo nascentes 
de rios. 

Já para a parcela da população preponderantemente de menor 
renda que precisa superar as limitações socioeconômicas de seu local 
de residência – e enfrentar as longas distâncias entre o trabalho e a 
moradia ou entre essa e o local de estudo – são as condições objetivas 
que motivam a pendularidade. Ainda assim, Cunha; Pessini (2008, p. 
100) advertem que:

(...) tendo em vista a forte heterogeneidade socioespacial existente 
nas metrópoles nem sempre tais deslocamentos refletem opções 
racionalizadas por partes das pessoas ou famílias, sendo que, via 
de regra, representam “um custo a pagar” pelo acesso mais barato 
à moradia. Este ir e vir diário apresenta custos financeiros nem 
sempre assimiláveis, perda de tempo de descanso e possivelmente 
riscos potenciais para boa parcela da população (CUNHA; PESSI-
NI, 2008, p. 100).

Com relação à questão da renda, os autores observaram que a 
População Economicamente Ativa (PEA) que realizava deslocamento 
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pendular na Região Metropolitana de Campinas, em 2000, possuía 
um padrão de renda ligeiramente mais elevado que o da PEA não 
pendular, o que ocorria mesmo nos municípios com padrão de renda 
mais baixo. Outro achado importante desse estudo é o fato da PEA 
pendular daquela região metropolitana possuir uma estrutura etária 
mais jovem que a da PEA não pendular, denotando, segundo os auto-
res, “uma associação entre o ciclo de vida da população e a propensão 
a uma maior mobilidade em função das oportunidades de trabalho” 
(CUNHA; PESSINI, 2008, p.122).

Esses elementos gerais servem como referência para entender a 
situação específica da RMAB, onde a mobilidade pendular exerce um 
papel importante, por conta da própria forma adquirida pelo processo 
de urbanização no contexto regional.

1.2 A Região Metropolitana Ampliada de Belém

O processo de crescimento populacional do município de Belém, 
e também a redistribuição desse crescimento entre os municípios do 
entorno de Belém, foi intenso nas décadas recentes, conforme eviden-
ciam os dados dos apêndices A e B, o que implicou em uma reconfi-
guração da distribuição populacional nesse conjunto de municípios.

A composição legal da RMB é formada pelos municípios de Be-
lém, Ananindeua, Marituba, Benevides, Santa Bárbara, Santa Isabel e 
Castanhal, entretanto, neste texto foram considerados outros municí-
pios, e outros agrupamentos de municípios, para melhor apreender as 
características regionais. O reconhecimento de que há a convivência 
de lógicas diferentes no território em questão associadas a estratégias 
de ocupação do território e a dinâmicas econômicas diversas, motivou 
a inclusão de outros municípios além daqueles que compõem a RMB 
formal nas análises dos dados demográficos, o que permitiu verificar 
a intensidade de fenômenos associados à mobilidade espacial da po-
pulação e a efetiva correspondência entre as dimensões funcional e 
formal da RMB. 

Sob esta ótica, foram incluídos no escopo da análise os municí-
pios de Barcarena e Abaetetuba, conectados historicamente à capital 
por via fluvial e, a partir da implantação de projetos de exploração 
mineral e da implantação do porto de Barcarena, também por via ro-
doviária. Em Barcarena, existe uma dinâmica econômica importante 
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para Belém, com destaque para o complexo de alumínio Albras-Alu-
norte, inaugurado em 1985, além de outras indústrias ligadas ao setor 
minero-metalúrgico, importantes como geradoras de mobilidade de 
recursos financeiros e de pessoas. 

Abaetetuba, por sua vez, destaca-se pela sua feira regional e pela 
conexão histórica com Belém, associada ao modo de vida ribeirinho; 
e pela conexão com Barcarena, uma vez que absorveu impactos das 
atividades industriais implantadas no município vizinho. O eixo Aba-
etetuba-Barcarena é remanescente da fase dendrítica (ver capítulo 2) 
da rede urbana paraense e funciona como contraponto para a nova 
dinâmica territorial organizada a partir da estrada que hoje prevalece 
na RMB.

Barcarena e Abaetetuba em conjunto com os municípios consti-
tuintes da RMB, resultam em uma dinâmica socioespacial e demográ-
fica que denominamos de RMAB e que pode ser conferida na figura 
abaixo. 

Figura 5.1 – Região Metropolitana Ampliada de Belém

Fonte: IBGE, 2010. Elaboração: Ricardo Dagnino
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Notemos que a inclusão de Castanhal, em 2011, é posterior à re-
alização do Censo de 2010, e que esse fato evidenciou a prevalência 
da conexão rodoviária entre os municípios da RMB, avançando para o 
continente. Castanhal, Barcarena e Abaetetuba apresentaram pleito de 
inclusão à RMB desde os anos 1990, mas até o presente apenas o mu-
nicípio de Castanhal foi atendido, o que indica a perspectiva política 
na definição das regiões metropolitanas. Contudo, por possuir conec-
tividade rodoviária e fluvial com Belém, trabalhamos com a hipótese 
de que haja um significativo movimento pendular entre Abaetetuba e 
Barcarena e a RMB, de toda forma, podemos adiantar que Barcarena 
e Abaetetuba apresentam conectividade com Belém mais fraca do que 
a apresentada por Castanhal, o que pode justificar a não inclusão da-
queles municípios na RMB, como demonstrarão os dados sobre mobi-
lidade pendular apresentados nesse texto. 

Para efeito de refinamento da compreensão dos movimentos 
populacionais, as análises realizadas demonstraram ser útil criar um 
outro conjunto de municípios denominado Entorno da Região Metro-
politana de Belém (ver figura 5.2) e que alcança municípios das mesor-
regiões Nordeste Paraense e Marajó, a saber: Acará, Bujaru, Cachoeira 
do Piriá, Igarapé-Miri, Inhangapi, Moju, Muaná, Ponta de Pedras, San-
ta Maria do Pará, Santo Antônio do Tauá, São Francisco do Pará, São 
Miguel do Guamá, Terra Alta e Vigia. 

Vale ressaltar que esses municípios do entorno da RMB não fo-
ram diretamente afetados pelos projetos federais dos anos 1960/1970 
e que, apesar de serem considerados economicamente estagnados, re-
cebem pressão da produção em larga escala há mais de três décadas, 
intensificada na última década com a designação desse território como 
ideal para dendeicultura pelo Macrozoneamento Econômico Ecológi-
co do Pará e o Zoneamento Agroecológico do Dendezeiro para as Áre-
as Desmatadas da Amazônia Legal (PARÁ, 2010). Esses municípios, 
por estarem bem próximos da RMB, não desenvolveram centralidades 
urbanas próprias, e sua população não demonstra ter condições de se 
beneficiar das novas atividades produtivas rurais. 
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Figura 5.2 – Entorno da Região Metropolitana Ampliada de Belém

Fonte: MMA e IBGE, 2010. Elaboração Ricardo Dagnino, 2013

5.2 Mobilidade Pendular

As dimensões da mobilidade aqui analisadas são aquelas captadas 
pelo questionário da amostra do Censo Demográfico 2010, por meio 
de dois quesitos: (a) Em que município e unidade da federação ou 
país estrangeiro frequenta escola ou creche? (b) Em que município e 
unidade da federação ou país estrangeiro trabalha? Para fins de análise 
deste trabalho, optamos pelo recorte dos deslocamentos pendulares 
como sendo aqueles movimentos intermunicipais realizados, diária ou 
frequentemente, por um indivíduo em razão de trabalho ou estudo.

No Censo Demográfico 2010, a mobilidade com finalidade de 
trabalho foi levantada para a população de dez ou mais anos de ida-
de (PIA) que declarou possuir ocupação – população ocupada (POC); 
para os que trabalhavam em outro município que não o de residência, 
exceto para quem trabalhava em mais de um município ou país es-
trangeiro; e se retornavam diariamente do trabalho principal para o 
domicílio de residência. A mobilidade para estudo foi pesquisada para 
os que frequentavam escola ou creche, considerando todas as idades e 
todos os níveis de curso frequentado (IBGE, 2011a). 
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A tabela 5.1 permite identificar a importância dos deslocamen-
tos pendulares dentro da RMAB para a finalidade deste trabalho, que 
totaliza o deslocamento de mais de 112 mil pessoas. Desse total, mais 
da metade, cerca de 65,6 mil pessoas, se desloca do município de Ana-
nindeua para trabalhar em Belém, enquanto 7,5 mil se deslocam de 
Belém para trabalhar em Ananindeua e essa informação nos remete à 
hipótese de que existe um importante eixo de expansão da população 
residente em Belém, que cresceu e passou a residir em áreas mais afas-
tadas do centro metropolitano. 

No período 1991-2000, o município de Ananindeua teve um dos 
maiores crescimentos populacionais do país (cerca de 18% ao ano), o 
que se reflete no seu expressivo volume populacional atual, de mais de 
472 mil habitantes. Este eixo continua se expandindo, tendo em vista o 
crescimento populacional de Marituba, que chegou a 108 mil habitan-
tes em 2010, dos quais 10,8 mil se deslocam para trabalhar em Belém 
e outros 3,3 mil para trabalhar em Ananindeua, ou seja, um eixo que 
se expande, mas que continua sendo polarizado por Belém em termos 
de disponibilidade de empregos. 

A quantidade de pessoas que saem de Ananindeua para estudar 
e para trabalhar em Belém soma quase 90 mil registros e, se cada re-
gistro for equivalente a uma pessoa, então isso quer dizer que mais de 
20% da população residente em Ananindeua se desloca para trabalhar 
ou estudar em Belém; vale lembrar que uma mesma pessoa pode apa-
recer em dois registros, caso estude e trabalhe em outro município, 
mas de qualquer modo, os dados demonstram conexão estreita entre 
os municípios.

Os dados também evidenciam a situação de Barcarena, que em 
termos de deslocamento para trabalho possui forte conexão externa 
à Região Metropolitana Ampliada de Belém: aproximadamente 45% 
dos declarantes afirmaram trabalhar em outra Unidade da Federação. 
Sobre este montante, existe a hipótese de que, pelo menos, parte deles 
sejam trabalhadores contratados por empresas cujas sedes ou centros 
de comando se localizam em outra UF. 

É possível que os vínculos formais de trabalho desses declarantes 
sejam com as sedes das empresas que mantém operação em Barcarena 
e o fato de existirem multinacionais que atuam no setor da mineração 
(produção de alumina e de caulim) e logística (mineroduto e porto) 
em Barcarena contribui para esta hipótese.

De qualquer forma, a hipótese de que haja um significativo movi-
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mento pendular de Barcarena, assim como de Abaetetuba, com a me-
trópole não se sustenta com os dados sobre mobilidade para o traba-
lho. Os dados mostram que 93,4% da População Ocupada que reside 
em Barcarena trabalha no mesmo município (não realizam pendula-
ridade), o que representa quase 5,6 mil pessoas. Apenas 6,6% da Po-
pulação Ocupada trabalham fora do município. Destes, apenas 24,8% 
trabalham em Belém. Em Abaetetuba, o peso relativo da População 
Ocupada que reside no município e trabalha em Belém é ainda menor, 
apenas 13,4% ou 758 pessoas, estes percentuais indicam que esses dois 
municípios possuem as mais fracas relações de mobilidade para o tra-
balho com Belém, dentre todos os municípios da RMAB. 

Por outro lado, com relação aos dados sobre o estudo (Tabela 
5.1), em Abaetetuba daqueles que pendulam para estudar, 56,7% estu-
dam na RMAB. Destes, 37% vão para Belém e 33,61 no entorno. Em 
Barcarena, 77,5% estuda na RMAB, sendo 63% em Belém, e apenas 
2,63% no entorno.

A tabela 5.2 revela que a População em Idade Ativa (maiores de 10 
anos) vem sendo efetivamente absorvida pelo mercado de trabalho, na 
forma de População Ocupada e que as taxas de crescimento relativas a 
essas variáveis são mais expressivas na RMAB, conforme o gráfico 5.1.

Gráfico 5.1 – Taxas de crescimento geométrico anual entre  
2000 e 2010, em percentual, da população total e diversos grupos 

populacionais (PIA, PEA, PO)

Fonte: Censos Demográficos IBGE 2000 e 2010. Elaboração: NEPO/IFCH/UNICAM
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Tabela 5.1 – Pessoas que trabalham fora do município de residência segundo 
local onde trabalha e local de domicílio

Fonte: Censos demográficos IBGE 2000 e 2010 (Tabelas SIDRA).
Nota: Inclui as pessoas que circularam dentro das áreas selecionadas, exceto dentro 
do município.

Tabela 5.2 – Pessoas que estudam fora do município de residência segundo 
local onde estuda e local de domicílio

Fonte: Censos demográficos IBGE 2000 e 2010 (Tabelas SIDRA).

Nota: Inclui as pessoas que circularam dentro das áreas selecionadas, exceto dentro 
do município.
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Tabela 5.3 – População, segundo ocupação

Fonte: Censos demográficos IBGE 2000 e 2010 (Tabelas SIDRA).
Nota: Dados das colunas foram extraídos das tabelas do SIDRA/IBGE, sendo: coluna 
A (Tabela 2093); B (2098); C (2099); D (3581).

5.3 Caracterização dos cinco grandes grupos de 
migrantes pendulares

O universo da população ocupada que realiza ou não mobilidade 
pendular em função do trabalho foi investigada mais detalhadamen-
te, levando em conta a origem e o destino dos deslocamentos, com a 
finalidade de caracterizar a população que realiza cada um dos movi-
mentos. O detalhamento evidenciou a existência de cinco grupos de 
população: (1) Reside na RMAB e não pendula; (2) Reside na RMAB e 
trabalha em outro município da RMAB; (3) Reside na RMAB e traba-
lha fora da RMAB; (4) Reside em Belém e trabalha na RMAB (exceto 
Belém); (5) Reside na RMAB (exceto Belém) e trabalha em Belém. 

Figura 5.3 – Diagrama representando fluxos de pendularidade  
de interesse para a RMAB

Elaboração: NEPO/IFCH/UNICAMP.
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Quando são verificadas as características dos grandes grupos, 
logo, percebe-se que quem não pendula (grupo 1) possui os piores 
salários (2,4 vezes menor do que o recebido pelo grupo 3), além de 
ser o grupo que possui o pior grau de instrução em relação a todos os 
demais, com mais de 52% da população que nem chegaram a comple-
tar o ensino médio. Neste caso, há coincidência entre os que ganham 
menos e os que estudaram menos, representando a situação de quase 
900 mil pessoas, de longe o maior grupo populacional dentre os cin-
co. O grau de informalidade1 desse grupo 1 também é bastante alto, 
chegando a nada menos do que 55% desta população (Ver tabela 5.4). 

Tabela 5.4 – Grupos de pendularidade em relação à situação no trabalho e 
grau de informalidade

Fonte: Censo IBGE 2010 (v.3 – Microdados da Amostra). Elaboração: NEPO/IFCH/
UNICAMP.
Nota: Grau de Informalidade (Definição 1, do IPEA): (empregados sem carteira + 
trabalhadores por conta própria + não remunerados) / (trabalhadores protegidos + 
empregados sem carteira + trabalhadores por conta própria + não remunerados + 
empregadores). 

1 Grau de Informalidade (Definição 1, do IPEA): (empregados sem carteira + traba-
lhadores por conta própria + não remunerados) / (trabalhadores protegidos + empre-
gados sem carteira + trabalhadores por conta própria + não remunerados + emprega-
dores).
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Gráfico 5.2 – População, razão de sexo e naturalidade por modalidade de 
mobilidade no trabalho, em 2010

Fonte: Censo IBGE 2010. Elaboração: NEPO/IFCH/UNICAMP.

Todos os demais grupos possuem menos de 40% de informalida-
de; contudo, a questão da informalidade talvez não possa ser direta-
mente associada ao rendimento, na medida em que o segundo grupo 
com maior grau de informalidade (grupo 3) é também aquele que 
apresenta, no seu conjunto, o maior rendimento médio. A esse res-
peito merece atenção a condição de fronteira da região, com grande 
circulação de dinheiro de forma irregular ou ilegal associada a ativida-
des, como extração de madeira, de gemas, minérios etc. 

A esse respeito é importante destacar que o setor de Serviços é 
muito forte na região, mas muitas atividades de prestação de serviço 
são informais, seja por vínculo com atividades tradicionais (tais como 
extrativismo e pesca), seja por opção de trabalho autônomo não regu-
larizado como tal, qualificado ou não. 

Dos grupos que pendulam para trabalhar, os maiores são daque-
les que residem na RMAB e trabalham em outro município da RMAB, 
distinto do da sua residência (grupo 2); porém, este grupo contém 
os grupos 4 e 5, sendo totalmente influenciado por este último que 
possui cerca de 85 mil pessoas. Os grupos 4 e 5 são refinamentos do 
grupo 2. O grupo 3, apesar de não ser numericamente muito grande 
(cerca de 24,5 mil pessoas), é significativo por ser o que registra os 
maiores rendimentos médios de todos os trabalhadores que residem 
na RMAB e este grupo de trabalhadores que se desloca para fora da 
RMAB ganha 2,4 vezes mais do que os trabalhadores do grupo 1 que, 
por sua vez, não se deslocam de município e possuem o menor ren-
dimento dentre os grupos. Conforme o gráfico 5.3, a disposição de 
realizar mobilidade pendular para trabalhar parece contribuir mais 
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para melhores rendimentos do que possuir maior grau de instrução, 
na medida em que o grupo que possui o melhor grau de instrução: o 
grupo 4 (em que 72% terminaram pelo menos o ensino médio) ganha, 
em média, apenas 1,7 vezes mais do que os que ganham menos e têm 
o pior grau de instrução. 

Gráfico 5.3 – Grau de Instrução e rendimento médio por modalidade  
de mobilidade no trabalho, em 2010

Fonte: Censo IBGE 2010. Elaboração: NEPO/IFCH/UNICAMP.

A mobilidade de pessoas mais qualificadas e de maior renda ob-
servada nos grupos 2, 4 e 5 é evidência do quanto a opção por mora-
dia e condomínios de casas foi intensificada no decorrer das últimas 
décadas. A pendularidade ilustra, ainda, o quanto as oportunidades 
de trabalho mais qualificado estão concentradas nos municípios de 
Belém e Ananindeua. Com base na tabela a seguir, percebemos que o 
grupo 1, formado por aqueles moradores que não pendulam, constitui 
o maior percentual de população ocupada residente na RMAB (cerca 
de 86,10%).

 Os dois grupos com menor população feminina são também os 
grupos que recebem a melhor remuneração, pois suas razões de sexo 
são, respectivamente, 393,8 e 197,6. No grupo 3 há possibilidade de 
destaque para os profissionais vinculados ao conjunto de empresas 
de base industrial em operação em Barcarena, vinculadas a grupos 
multinacionais dedicados à exploração mineral (Vale, Imerys, Hydro 
etc.), e que mantém profissionais melhor qualificados na região, ainda 
que possam estar vinculados às sedes localizadas em outras regiões do 
país. 
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Tabela 5.5 – População ocupada por modalidade de mobilidade no trabalho

Fonte: Censo Demográfico IBGE 2010.
Nota: Dados processados pelos autores com base na versão 3 elaborada pelo NEPO/
IFCH/UNICAMP.
(1)	 A informação inclui na variável município, a categoria “ignorado”, os casos não 
declarados e quando há mais de uma localidade de trabalho, não havendo especificação 
sobre ela.
(2)	 Os grupos 4 e 5 estão contidos no grupo 2. Portanto, a somatória dos grupos não 
representa o total da PO.

Grande parte da população está alocada no setor terciário em 
todos os grupos de mobilidade, destaque para o grupo 5 com 93,5%, 
maior concentração entre os grupos nesse setor (Ver gráfico 5.4). 

Gráfico 5.4 – Representação dos setores de atividade econômica por 
modalidade de mobilidade no trabalho, em 2010

Fonte: Censo Demográfico IBGE 2010. Elaboração: NEPO/IFCH/UNICAMP.
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Referente ao setor primário, destaque apenas para o grupo 3, com 
20,6% da população em tal setor econômico, sendo que a população 
no setor não passa de 7% no restante dos grupos. Entre os grupos de 
mobilidade, o grupo 4 apresenta maior porcentagem no setor secun-
dário da economia, com 9,8% da população praticando tais atividades; 
já os outros grupos apresentam valores próximos. 

É de supor, portanto, que quem pendula vai em busca não apenas 
de um trabalho qualquer, mas de trabalhos que remuneram melhor. 
Observamos que os homens (na sua maioria) são os que mais se dis-
põem ou conseguem realizar essas viagens ou realizar os tipos de tra-
balhos disponíveis.

No gráfico a seguir, com a estrutura por sexo e idade dos 5 gru-
pos, percebe-se que existe um peso relativo maior dos homens em to-
dos os grupos, ou seja, a participação dos homens no mercado de 
trabalho é maior do que a das mulheres. Essa diferença de inserção é 
menor entre os trabalhadores que não pendulam (Grupo 1) e maior 
no Grupo 3, que corresponde aos deslocamentos de maior distância, 
isso significa que as mulheres estão inseridas em postos de trabalho 
que, pelo menos em teoria, estão mais próximos de sua residência, 
mesmo considerando que as mulheres da faixa etária de 25 a 29 anos 
possuem uma participação expressiva nesse grupo. 

As mulheres têm participação destacada também no grupo 5, que 
reúne as pessoas dos demais municípios da RMAB que trabalham em 
Belém. Em termos da composição por idade destaca-se que o grupo 
de 25 a 29 anos é o que possui maior participação em todos os gru-
pos, destacando-se também no grupo 3, o que pode estar associado a 
um momento do ciclo vital onde as obrigações familiares demandam 
menor atenção. 
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Gráfico 5.5 – Pirâmides etárias dos cinco grupos/tipos de mobilidade,  
em 2010

Fonte: Censo Demográfico IBGE 2010. Elaboração: NEPO/IFCH/UNICAMP.

5.4 Análise por atividade

A investigação sobre a atividade de maior destaque demonstra 
que “Comércio; reparação de veículos automotores e motocicletas” é a 
ocupação mais frequente para todos os grupos, com exceção do grupo 
3. Outra atividade importante é a “Construção” empregando quanti-
dade considerável de população nos grupos 2 (10,4%), 3 (12,9%) e 5 
(10,5%). A “Administração pública, defesa e seguridade social” é mais 
frequente nos grupos 2 (11,4%), 3 (14,4%), 4 (15,9%) e 5 (10,9%). Os 
“Serviços Domésticos” empregam população expressiva do grupo 1 
(8,4%), grupo 2 (9,0%) e grupo 5 (11,2%). Valores que contrastam 
com os do grupo 3 (1,0%) e grupo 4 (2,0%). Ocorrências isoladas 
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acontecem no grupo 3, que conta com 15,9% da população ocupada 
na “Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura”, o 
que pode ter relação com o comando dessas atividades na cidade, ou 
com a operação dessas atividades no interior do estado. E também no 
grupo 4 onde 11,0% da população seria ocupada na atividade “Edu-
cação”.

5.5. Considerações finais

As análises exploratórias realizadas neste capítulo aproveitaram 
diversos recortes territoriais para compreender o fenômeno da pen-
dularidade motivada por trabalho ou estudo e, por meio dela, detec-
tar manifestações associadas ao modo de vida tradicional na região, 
ligado ao rio e à economia mercantil, ou a novas formas de produção 
e urbanização deslanchadas com a introdução do grande capital, que 
foram traduzidas no avanço da ocupação para o continente e expansão 
metropolitana, na periferização por ocupação informal de áreas alagá-
veis e interstícios entre empreendimentos formais públicos ou priva-
dos, e na produção de enclaves de produção industrial, como ocorre 
em Barcarena.

Os dados revelam que a conexão via movimento pendular que 
depende prioritariamente do transporte fluvial (entre Belém e Bar-
carena ou Abaetetuba) é a mais fraca da RMAB, e mais associada ao 
estudo do que ao trabalho, explicando o fato desses dois municípios 
ainda não terem conseguido inserção na RMB, apesar do antigo pleito 
e de já serem consideradas como parte do Aglomerado Populacional 
de Belém pelo IBGE. O eixo de deslocamento mais intenso articula 
Belém e Ananindeua com tendência de consolidação até Marituba, 
acompanhando o intenso ritmo de crescimento populacional manifes-
to nestes municípios e em Ananindeua. 

O fluxo que articula essas três cidades é predominantemente 
dirigido em direção a Belém e motivado pelo trabalho, na medida 
em que ocorre uma ampliação dos estoques residenciais nos muni-
cípios de Ananindeua e de Marituba, além disso, há tendência de 
diversificação de perfis socioeconômicos de suas populações, com a 
crescente implantação de empreendimentos voltados para alta ren-
da, ao longo dos eixos metropolitanos de melhor capacidade de 
tráfego e de empreendimentos habitacionais de interesse social nas 
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terras periféricas mais baratas de Marituba, como será detalhado 
no capítulo 8.

O refinamento das análises de pendularidade para a RMAB reve-
lou padrões significativos envolvendo perfis populacionais distintos: a 
população mais pobre (que atua na informalidade, tem menor instru-
ção e tem residência no local há mais de dez anos) se desloca menos e, 
possivelmente, corresponde à população que se estabeleceu nas áreas 
informais de Belém entre as décadas de 1960 e 1980, dentro do centro 
metropolitano e que encontra oportunidades de geração de renda re-
lativamente próximo do local de residência, predominantemente nas 
atividades de comércio e serviço. 

Esse fenômeno abrange tanto os processos descritos no capítulo 
4 associados à produção extrativista que abastece a RMB, quanto o 
fenômeno de migração e fronteira de expansão da capital, manifestos 
na região e destacados nos capítulos 2 e 3.  

Observa-se que, na medida em que aumenta a renda da popula-
ção, passa a ocorrer a pendularidade entre municípios, motivada pelo 
trabalho e que corresponde à tendência dominante de desconcentra-
ção de moradia e concentração de oportunidades de trabalho no nú-
cleo metropolitano. É possível detectar influência do grande capital 
por meio de um pequeno grupo que pendula entre regiões ou para 
fora da RMAB e possui os mais altos salários, composto por homens 
de melhor instrução. Esse fenômeno só pode ser observado no recor-
te da RMAB, destacando a importância das atividades baseadas em 
Barcarena associadas aos projetos estratégicos implantados durante o 
governo militar. 

De um modo geral, quem pendula é motivado pela busca de me-
lhores oportunidades, e na RMAB a pendularidade associada a me-
lhores salários é predominantemente masculina. A pendularidade fe-
minina é destacada dos demais municípios para Belém e pode estar 
associada ao trabalho doméstico. 

Desta forma, a cidade de Belém mantém centralidade para mo-
rar e para estudar e se verificou que a maior parte da população 
que pendula para trabalhar dentro da RMAB mora na cidade, assim 
como os que pendulam para estudar, manifestando a diversidade de 
oportunidades e atrativos que Belém concentra em relação ao seu 
entorno ampliado.

A exposição desses padrões de diferenciação social e econômica 
entre os grupos de mobilidade espacial (migração e mobilidade pen-
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dular) é relevante para o suporte à proposição de políticas públicas que 
deveriam estar associadas ao fenômeno da transição demográfica. 
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Apêndice A 
População residente segundo a situação

Fonte: Censo Demográfico IBGE – Dados da Amostra (1970, 1980 e 1991) e Dados do 
Universo (2000 e 2010). Tabela SIDRA/IBGE n. 202.
(1) Corresponde à evolução populacional de Benevides, desconsiderando os 
desmembramentos que deram origem a Marituba e Santa Bárbara do Pará.

Apêndice B 
Taxas de crescimento geométrico anual da população 

residente segundo a situação

Fonte: Censo Demográfico IBGE – Dados da Amostra (1970, 1980 e 1991) e Dados do 
Universo (2000 e 2010). Tabela SIDRA/IBGE n. 202.
(1) Corresponde à evolução populacional de Benevides, desconsiderando os 
desmembramentos que deram origem a Marituba e Santa Bárbara do Pará.


